
Ao lado dos irmãos e dos pais, Naiquiele Nascimento, 
de apenas 17 anos, fala sobre a necessidade de valo-
rização do trabalho agrícola: “se não fosse o campo, o 
que seria do povo da cidade? A zona rural é muito 
importante e precisamos valorizá-la”, defende. A 
jovem vem empreendendo no campo e se tornando 
referência em sua comunidade no Baixo Sul da Bahia, 
a partir de uma educação voltada ao desenvolvimen-
to sustentável e à inclusão socioprodutiva. “Estou 
aprendendo muita coisa, a como mexer na terra de 
maneira correta e trazer novos conhecimentos para 
meus familiares. O aprendizado mudou minha vida”.

Naiquiele e sua família estampam a capa do Relatório 
Anual 2019 da Fundação Odebrecht. Assim como 
eles, existem muitos adolescentes, juntamente com 
suas famílias e comunidades de influência, que estão 
transformando suas realidades a partir do PDCIS, 
programa social criado em 2003 pela instituição e 
voltado à promoção do desenvolvimento territorial 
sustentável. No último ano, foram 443 pequenos 
produtores rurais assistidos tecnicamente, 321 
jovens em formação nas escolas parceiras, 15 mil 
árvores plantadas e 4 mil toneladas de alimentos 
produzidas por beneficiários de 274 comunidades. 

Jovens e suas famílias
têm novas oportunidades de
desenvolvimento no campo

Acesse o QR Code ao lado e conheça, no Relatório Anual 2019 da Fundação 
Odebrecht, mais histórias de transformação social como as de Naiquiele.
www.fundacacoodebrecht.org.br


